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O Instituto de Arte e Design da Universidade Federal de Pelotas oferece cinco cursos superiores na área das Artes Visuais que tem as disciplinas de Desenho I, II e III como componentes curriculares obrigatórios, porém o ingresso de alunos não requer uma prova específica em nenhuma das modalidades práticas no campo das artes.Portanto, a prática do desenho se faz necessária aos alunos para ajudá-los em seu desempenho acadêmico e no processo de criação, ampliando as formas de ver o mundo.

O presente projeto foi aplicado a um grupo de vinte alunos, totalizando dez encontros semanais no período de 09 de outubro a 11 de dezembro de 2009. Por se tratar de um curso de extensão vinculado ao Núcleo de Extensão e Divulgação do Instituto foi aberto a comunidade em geral, dando prioridade aos alunos do Instituto devido aos seus interesses de aperfeiçoamento na área do desenho e às possibilidades de experimentação de diferentes materiais.  
O curso possibilita aos participantes o exercício intensivo, abordando aspectos estruturais, conceituais e o emprego de matérias e técnicas diferenciadas, e tem por objetivo geral, aprofundar o conhecimento dos participantes nas técnicas: carvão, giz, sanguinea, lápis de cor, hidrocor, guache, nankim, pastel seco e oleoso, explorando as possibilidades plásticas e os recursos técnicos dos materiais. E como objetivos específicos, expressar, representar idéias, emoções, sensações por meio de poéticas pessoais, desenvolvendo trabalhos individuais demonstrando os conhecimentos adquiridos; observar e conhecer diferentes obras de expoentes da história da arte; proporcionar através do desenho o uso dos mais variados materiais e técnicas; estimular a criatividade e a imaginação e esperenciar o desenho de modelo (vivo e objetos), como também de espaços arquitetonicos e paisagens naturais.
O conteúdo de todas as aulas referenciaram artistas de vários períodos da história da arte, como subsídio para a exploração diferentes materiais e técnicas.

Foram ministradas aulas expositivas e práticas organizadas segundo uma metodologia que compreende uma ordem crescente de complexidade, abordando o desenho de observação e a analise do natural e da representação gráfica em diferentes artistas. 

No primeiro encontro efetuou-se a apresentação do curso e o tema abordado é o desenho de observação de galhos e folhas com grafite. No segundo encontro desenho de observação de frutas, a técnica utilizada foi lápis de cor. No terceiro encontro trabalhou-se o desenho de observação de objetos metálicos, transparentes e opacos utilizando como técnica sépia, sanguinea e carvão. O quarto encontro efetuou-se o desenho de observação de brinquedos utilizando lápis de cor e canetinha. No quinto encontro os alunos foram instruídos a ir diretamente a Paróquia Sagrado Coração de Jesus no bairro Porto onde executaram desenho de observação de estrutura arquitetônica de interior, a técnica foi livre. No sexto encontro os alunos trabalharam com aguadas a partir de modelos de arranjos flores naturais. O sétimo encontro contou-se com a presença de uma modelo vivo a qual utilizou um figurino de bailarina, a técnica utilizada foi giz de cera, pastel seco e oleoso. No oitavo encontro foi desenho de observação de modelo do natural (natureza morta com flores, porcelana, vidro, doces de pelotas e tecidos sobre papel colorido com técnica mista. No nono encontro os alunos foram encaminhados a praça do porto para que fizessem desenhos de arquitetura exterior com técnica mista.

No último encontro os alunos efetuaram desenhos de observação de paisagem na localidade das Doquinhas (quadrado) em Pelotas, e após uma confraternização onde também foram feitas as auto-avaliações numa conversa informal.
A partir das atividades propostas no decorrer do projeto, foi considerado satisfatório o aluno que atender os objetivos traçados, seu processo evolutivo no decorrer do curso, 30% de freqüência e como também auto avaliação.
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